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A operação flagrou um policial militar e um ex-jogador de futebol 
durante o exercício ilegal da profissão

Três pessoas são detidas durante 
Operação Verão II na Bahia

Três pessoas foram flagradas no exercício ilegal da profissão du-
rante uma fiscalização do CREF13/BA-SE nas praias de Costa Azul 
e Patamares, na Bahia. Ao serem flagrados prescrevendo atividades 
físicas, os dois indivíduos foram encaminhados à Delegacia do Con-
sumidor (Decon) - parceira do Conselho na Operação Verão II.

Um dos irregulares é policial militar e não aceitou ser conduzido 
pela Polícia Civil, segundo nota, sendo  necessário chamar uma via-
tura da Polícia Militar. Depois de algumas horas, ele foi encaminha-
do para a Delegacia. O policial atuava junto com um ex-jogador de 
futebol sem registro no CREF. O terceiro detido foi flagrado dando 
aula de Futevôlei para adultos na praia da Costa Azul, também sem 
registro. Segundo a agente de fiscalização do Conselho, Tatiana Alves 
[CREF 004269-G/BA], todos três infringiram o artigo 47 do decreto 
Lei 3688/41.

“Diante da grande dificuldade observada para a realização das 
ações do CREF13/BA-SE em ambientes abertos, a exemplo das praias, 
consideramos satisfatória a parceria do Conselho com a Decon, pois 
atingimos o nosso objetivo nessa fase da operação, e pessoas irre-
gulares que vinham sendo observadas foram enquadradas dentro do 
que está previsto na lei”, afirmou o Conselheiro Heitor Prates [CREF 
000416-G/BA], que acompanhou a ação.

Também formaram a equipe do CREF13/BA-SE durante essa fase 
da operação, o Conselheiro Francisco Canindé [CREF 001280-G/
BA], o diretor, Luciano Borges [CREF 001165-G/BA] e o Supervi-
sor do Departamento de Orientação e Fiscalização, Jorge Medeiros 
[CREF 004115-G/BA]. 

Em entrevista à Revista Educação Física, Paulo César Vieira Lima 
[CREF 000481-G/BA], presidente do CREF13/BA-SE falou mais sobre 
a importância das ações de fiscalização. 

Revista Educação Física – Como se deu a 
parceria com a Decon? Há outros convênios?

Paulo César Vieira Lima - Dentro do nos-
so programa de fiscalização há algumas 
operações que são realizadas de forma 
conjunta com a Polícia Militar, Polícia Ci-
vil, a Coordenadoria de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Codecon), entre outras, e 
isso tem dado muito certo. Os casos de 
exercício ilegal da profissão são conduzi-
dos na mesma hora para a delegacia, onde 
é lavrado auto de prisão em flagrante e 
encaminhado para a Secretaria de Segu-
rança Pública. O Ministério Público do 
Trabalho é um dos maiores parceiros do  
CREF13/BA-SE. Nós temos, inclusive, um 
convênio assinado para a fiscalização de 
estagiários a fim de evitar que estes atuem 
como Profissional de Educação física.

REF- Com que frequência o CREF realiza fis-
calizações em locais públicos (como praia, 
praças...)?

Paulo César Vieira Lima - As nossas fiscaliza-
ções sistemáticas são diárias, já as operações 
são feitas pelo menos uma vez por mês. Re-
centemente realizamos uma operação como 
esta em Aracaju (SE). Nós entendemos que o 
Departamento de Orientação e Fiscalização 
é o setor mais importante do Conselho. É nele 
onde tudo acontece: onde você busca recur-
so, defende e protege  a sociedade,  fiscaliza 
o exercício profissional, entre outros. Com 
essa forte atuação a gente termina aumentan-
do o número de Profissionais registrados.

REF- No ano passado o CREF promoveu uma 
série de cursos gratuitos com bastante suces-
so. Há planos para esse ano? 

Paulo César Vieira Lima – Sem dúvida a in-
tenção é darmos continuidade, pois o resul-
tado foi muito bom. Só no ano passado nós 
atingimos mais de mil Profissionais nos diver-
sos cursos, tanto no estado da Bahia, quanto 
em Sergipe.  
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